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Resumo 

O objetivo do presente estudo foi analisar a Qualidade de Vida no Trabalho e Síndrome de Burnout dos profissionais de 
saúde que atuam nas Estratégias de Saúde da Família de um município sul catarinense. Trata-se de um estudo 
transversal realizado com 145 profissionais de saúde. Os dados foram coletados por meio de um questionário 
sociodemográfico, Instrumento de Avaliação de Qualidade de Vida - WHOQOL-bref, e Maslach Burnout lnventory 
(MBI). O teste de qui-quadrado de Pearson foi utilizado para quantificar a associação ou independência entre 
Qualidade de Vida e Síndrome de Burnout e variáveis relacionadas ao trabalho. Os resultados foram analisados 
através do Sofü,vare SPSS e indicaram prevalência de despersonalização, desgaste emocional e realização pessoal 
média, havendo a possibilidade de evolução para um quadro de Síndrome de Burnout. Em relação à Qualidade de 
Vida, a maioria dos entrevistados apresentou domínio físico, psicológico e meio ambiente regular. Estes domínios 
estão diretamente relacionados com a ocupação profissional, sendo que os Agentes Comunitários de Saúde são os 
profissionais que mais necessitam melhorá­los, fato que pode estar relacionado com sua inserção na comunidade e 
atribuições da função. A pesquisa aponta o adoecimento dos trabalhadores da saúde relacionado ao sofrimento 
ocupacional. Destaca-se a necessidade de criação de estratégias de acolhimento, bem como ações de prevenção e 
recuperação da saúde destes profissionais. 
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INTRODUÇÃO 

O modelo de saúde pública brasileira, 
proposto pela Constituição Federal de 1988 
e consolidado pelo Sistema Único de Saúde 
(SUS), preconiza um novo paradigma de 
assistência à população, que por sua vez, leva os 
profissionais da saúde a vivenciarem situações 
peculiares na rotina de serviço. Evidencia-se 
essa realidade nas Estratégias Saúde da Família, 
em que a atuação dos profissionais é marcada 
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pelo envolvimento com a população de seu 
território de abrangência, contato direto com 
o sofrimento do próximo, criação de laços
afetivos, entre outros1

. Para Tomasi eta/.2, esses
profissionais são a base do sistema de saúde e,
portanto, protagonistas do desenvolvimento e
da melhoria desse sistema.

Desta forma, estes profissionais estão 
expostos a diversos desafios e estressares 
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